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RESUMO: Este trabalho visa provocar aproximações reflexivas entre as teorias dos movimentos sociais e os paradigmas da comunicação, na tentativa de ir além da mera descrição dos usos das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) como estratégia de mobilização coletiva. No intuito de discutir os fenômenos constituídos na sociedade contemporânea, que está imersa pelas mídias, que por sua vez são movidas pelas tecnologias e pelo virtual. Com a ascensão de um modelo de sociedade tecnológica onde a importância crescente de seus dispositivos influencia diretamente na construção da cultura, tal como vivenciamos hoje. Percebe-se na esfera pública virtual, que seu componente é a participação, nas práticas sociais, nas questões econômicas, na política, e isto expõe as principais problemáticas e facetas da sociedade atual, onde se vivencia uma verdadeira transição de paradigmas e transmutações inerentes à inclusão dos bits em grande escala no cotidiano de todos. Em suma, à medida que essas mídias nos rodeiam se multiplicam, fazem com que o sujeito adquira uma “identidade móvel”, pois ele é colocado de frente também com uma multiplicidade de identidades possíveis, fazendo com que aqueles princípios adquiridos na família, escola ou igreja não sejam mais suficientes para se colocar na sociedade em questão, uma sociedade moderna e que vive em constante mudança. Castells (1999) define bem esse processo dizendo que se encerrou uma revolução tecnológica, com base na informação que transformou o pensar, o produzir, o negociar, o comunicar, viver, morrer, fazer guerra e fazer amor; demonstrando configurações monumentais que se procederam e influenciaram a Era da Informação e do Digital, institucionalizando o que é a sociedade, hoje. As mudanças são rápidas, valores se reconfiguram modificam fronteiras e ideias, trazendo com isso, diferentes implicações sociais em que emergem novas formas de participação dos cidadãos, bem como, busca-se sensibilizar as pessoas, cada vez mais, para questionar, intervir e buscar de forma autônoma a apropriação das novas ferramentas tecnológicas. Conforme Lévy (1999), em uma perspectiva social, o que interessa é o uso das tecnologias de informação e comunicação na sociedade, bem como a intervenção do cidadão na manipulação e na apropriação da mesma. A convergência representa uma transformação cultural, à medida que os consumidores são incentivados a procurar novas informações e a fazer conexões em meio a conteúdos midiáticos dispersos. Segundo Henry Jenkins (2008), “Os consumidores terão mais poder na cultura da convergência, mas somente se reconhecerem e utilizarem este poder tanto como consumidores quanto como cidadãos, plenos da participação na nossa cultura.
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CULTURE, SOCIETY AND ICT

ABSTRACT: This paper aims to provoke reflexive approximations between theories of social movements and the paradigms of communication, in an attempt to go beyond the mere description of the uses of Information and Communication Technologies (ICT) as a strategy of collective mobilization. In order to discuss the phenomena constituted in contemporary society, which is immersed by the media, which in turn are driven by technologies and virtual. With the rise of a model of technological society where the growing importance of its devices directly influences the construction of culture, as we live today. It is perceived in the virtual public sphere, that its component is participation, in social practices, in economic issues, in politics, and this exposes the main problems and facets of the current society, where a true transition of paradigms and transmutations inherent to Inclusion of the bits in large scale in the daily of all. In short, as these media surround us multiply, they cause the subject to acquire a "mobile identity," because it is also faced with a multiplicity of possible identities, making those principles acquired in the family, school or Church are no longer sufficient to put themselves in the society in question, a modern society and that lives in constant change. Castells (1999) defines this process well by saying that a technological revolution has ended, based on information that has transformed thinking, producing, negotiating, communicating, living, dying, making war and making love; Demonstrating monumental configurations that proceeded and influenced the Information Age and Digital, institutionalizing what society is today. The changes are rapid, values ​​are reconfigured, they change boundaries and ideas, bringing with it different social implications in which new forms of citizen participation emerge, as well as, it seeks to sensitize people, more and more, to question, intervene and seek Autonomously the appropriation of the new technological tools. According to Lévy (1999), in a social perspective, what matters is the use of information and communication technologies in society, as well as the intervention of the citizen in the manipulation and appropriation of the same. Convergence represents a cultural transformation as consumers are encouraged to search for new information and make connections in the midst of scattered media content. According to Henry Jenkins (2008), "Consumers will have more power in the culture of convergence, but only if they recognize and use this power both as consumers and as citizens, full of participation in our culture.
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1- INTRODUÇÃO:

Estruturalmente, podemos definir como elementos do funcionamento da sociedade três grandes dimensões que dialogam e interagem: produção, experiência e poder (Castells, 1999). Estas dimensões e a forma que assumem em determinado momento, vão ajudar-nos a configurar e descrever a sociedade quando a olhamos num determinado espaço-tempo (ibidem). 

Neste contexto, a produção é o ato humano de transformar a matéria proveniente do ambiente natural que rodeia o Homem com o fim de daí obter utilidade. Tem que existir uma ação humana que permita retirar benefícios da natureza e, assim, assegurar não só a sobrevivência da espécie, mas também outros consumos. 

A dimensão da experiência está relacionada com a ação dos indivíduos humanos sobre os meios e sobre si próprios, determinados por motivações biológicas, mas também culturais e sociais, pretendendo assim a satisfação das suas necessidades e dos seus desejos no universo que o circunda. 

O poder é resultado da interação entre os indivíduos que “com base na produção e na experiência, impõe a vontade de alguns sobre outros”. (Castells, 1999, p. 33).

É uma relação complexa que forma um círculo figurativo de influência onde a tecnologia tem persuadido a cultura humana. Não há consenso acerca do ponto de partida ou ponto final real dentro do círculo - tanto sobre a tecnologia, quanto sobre a cultura, ambos continuam a influenciar-se mutuamente ao passo que mudam e desenvolvem com o tempo. 

A utilização de novas tecnologias promove uma modificação no universo humano, gerando novos sentidos entre os seres humanos, outras relações entre diferentes pessoas que constituem a sociedade em rede contemporânea a partir da convergência proporcionada pelo avanço tecnológico. 


As tecnologias trouxeram uma mudança no paradigma tecnológico, nas últimas décadas do século XX, com o desenvolvimento e disseminação das tecnologias digitais de informação e comunicação, em especial do computador e da internet, que representaram uma profunda remodelação na organização da sociedade e da economia, em nível mundial. 
2- ASPECTOS CONCEITUAIS


Segundo Castells (1999, p. 49), estamos vivendo um desses raros intervalos na história. “Um intervalo cuja característica é a transformação de nossa ‘cultura material’ pelos mecanismos de um novo paradigma tecnológico que se organiza em torno da tecnologia da informação”. Certamente, mais do que um processo de transformação social e cultural, a sociedade em rede representa a materialização de um paradigma, “organizado em torno de tecnologias de informação e comunicação, mais flexíveis e poderosas”, e que emerge a partir do momento em que a informação assume o papel de ‘fator-chave’ no desenvolvimento das forças produtivas: “a informação, embora tenha sempre desempenhado papel crucial para a economia, torna-se, agora, o próprio produto do processo produtivo.” (CASTELLS, 1999, p.89).

De acordo com McLuhan (1998) os efeitos das tecnologias são consideradas como sistemas de extensão dos sentidos e faculdades do homem, dando origem a  novas formas de experiência humana e, consequentemente, de organização de sua vida material e social. 


McLuhan (1998) procura esclarecer como toda e qualquer nova tecnologia que estenda os sentidos e faculdades humanas cria novo clima ou ambiente cultural, que passa a comandar a percepção, a ação e o sentimento do homem, lançando-o em processo de mudança de natureza automática, que o envolve e o cega quanto às causas efetivas da alteração operada, ou em operação, e lhe impede a consciência dessa modificação e, deste modo, o faz impotente para o seu controle e aceitação. 

A cultura resultante desse processo de aceitação em grande parte inconsciente de crítica e inconformação parcial e, por vezes, total, representa o conjunto de significados, conceitos e modos de comportamento e de ser que o homem vem penosamente elaborando, em realidade sofrendo, para dar forma e expressão à experiência e organização equilibrada de sua vida. 


As tecnologias da informação e comunicação estão modificando as relações do homem com seu passado, seu futuro e sua memória. As TIC, acrescida da velocidade sem igual, alteram, além da percepção do tempo e do espaço, também o imaginário de uma sociedade acenando para uma realidade virtual. 

Segundo McLuhan (1998), a partir de Gomes (GOMES, 1997:70), “a escrita agiu como um fato isolante, arrancando o homem da sua comunidade verbo-oral, destribalziando-o.”. 


Atualmente, com os meios eletrônicos, “o homem volta a tribalizar-se, tomando parte na aldeia global”. Assim, as etapas pelas quais passa a evolução cultural, de acordo com McLuhan, se caracterizam inicialmente, pela tribalização dos povos, depois pela destribalização, e hoje pela retribalização. 

A tribalização para McLuhan (1998), ou a sociedade oral para Pierre Lévy, (LÉVY, 1999:98) remetem a uma época em que a linguagem era incorporada como instrumento fundamental e indispensável para a comunicação e para a sobrevivência social. 

Com a invenção da escrita, ocorre um rompimento destes laços tribais, libertando o ser humano da dependência direta aos ancestrais. A imprensa, fase extrema da cultura alfabética, traz a independência, a cultura deixa de ser privilégio das elites e dos poderosos, colocando-se à disposição de um maior número de pessoas com o surgimento do livro. 

Lévy também observou as mudanças que a prensa trouxe para as sociedades. "Com a impressão, o tema do progresso adquiriu uma nova importância”. Logicamente, “a impressão transformou de maneira radical o dispositivo de comunicação no grupo dos letrados". (LÉVY, 1999:98).  Na sociedade contemporânea uma nova forma das pessoas interagirem, por meio da mídia digital, ou seja, da informatização, novamente reunindo-a em tribos. Porém, agora demonstrando uma nova forma de reunião, no ciberespaço. 

A retribalização para McLuhan (1998) seria os meios eletrônicos como o rádio, a televisão, e hoje se pressupõe a Internet. Para o autor, a retribalização estaria ligada à constituição de uma “aldeia global”. Diferentemente, da fase da oralidade, quando as pessoas necessariamente tinham que se encontrar em determinado espaço e organizar ritos, atualmente, a mídia digital, através do espaço virtual, propõe uma nova reorganização das tribos, nas comunidades virtuais, onde as pessoas têm a opção de criar vínculos. 

Elas (as pessoas) podem querer aprofundar algum tipo de relacionamento, amigável, amoroso, social, cultural. A partir deste encontro virtual elas vão decidir se encontrar no mundo real, ou não. A Cibercultura tem mostrado que a oposição entre a cultura e a tecnologia não é mais sustentável. Essa oposição é o resultado de uma perspectiva errônea que consiste em separar e reduzir para caber. Privando-nos de uma compreensão de todas as facetas complexas da tecnologia contemporânea.·.
O contexto contemporâneo, largamente, dominado pelas tecnologias de informação e comunicação traz para a população desafios marcantes ligados ao aproveitamento dessas possibilidades tecnológicas para a elevação do seu bem-estar social. As rápidas e contínuas inovações dessa esfera tornam rapidamente, os conhecimentos de vivência social obsoletos, demandando novo aprendizado para continuarem participantes ativos na sociedade.  

Outra característica fundamental, diz respeito à crescente convergência de tecnologias de comunicação e informação. A cultura é entendida como elemento de construção e disputa pela hegemonia, e neste processo, tanto os movimentos sociais como a comunicação, se constituem como parte da luta pela construção e reprodução do pensamento dominante. Jenkins (2006)

Neste sentido, a cultura, associada à tecnologia, torna-se central na dinâmica das sociedades contemporâneas. De acordo com Habermas (1984), a mídia tem a potencialidade de transpor a ação face a face criando redes de comunicação simultâneas com conteúdos advindos de diferentes setores sociais. 

Maia (2002) acrescenta que, além disso, disponibiliza a mensagem em amplas escalas espaço-temporais, fazendo com que o público não só participe desse espaço como também preserve um campo de relações, ou seja, muito além do corpo físico são indispensáveis às ações, interações, troca de ideias e experiências, sendo que o ciberespaço é permeado por práticas sociais e a materialidade das relações humanas codifica-se na linguagem, evidenciando a importância que esta potencialize a interação. Por meio dessa técnica se fez o homem, a sociedade, o modo de agir, pensar, se relacionar, o fazer de todas as práticas humanas. 

A tecnologia permite que os novos dispositivos se implantem de modo ativo no cotidiano social e cultural. Deixando para o passado um mundo onde poucos produziam e muitos consumiam mídia, em direção ao futuro onde a maioria  passa a ter papéis mais ativos na cultura que é produzida e compartilhada. Com a expansão da internet, tem-se a possibilidade de uma comunicação “muitos-a-muitos” e, além disso, as diferentes relações de produção e consumo dos produtos culturais, que veiculam nesse meio virtual, “re-significando” os estilos culturais. 

Dessa forma, esse meio fornece oportunidade para que pessoas representem a si próprias em suas próprias vozes, rompendo com a hegemonia cultural e apresentando suas identidades. 

Na cultura digital, há uma dinâmica de aceleração do tráfego, das trocas e das misturas entre as múltiplas formas, extratos, tempos e espaços da cultura, o que, ao ver de Canclini (apud SANTAELLA, 2008), revela que todas as culturas, na atualidade, são fronteiriças, fluidas, desterritorializadas. 

O ciberespaço mistura na Cibercultura, de forma híbrida, as noções de unidade, de identidade e de localização, miscigenando as culturas, tornando-se, portanto, uma ferramenta indispensável e uma faceta de todo e qualquer local de prática humana, ou seja, de manifestações culturais. 

A palavra Cibercultura é derivada e amplia a noção de cultura, logo, é importante ressaltar que a cultura digital é evolução natural da cultura produzida pelas sociedades, diferenciada pelo fato dos dados estarem armazenados em um mesmo lugar desterritorializadas, acessível à maioria das pessoas e que oferece possibilidade de socialização e comunicação por meio de recursos técnicos diferenciados como: e-mails, chat, fórum e wiki, redes sociais.

Os contornos da Cibercultura se delineiam a medida que cresce o uso, o acesso e a eficiência  das  tecnologias  de  comunicação  e informação. Nos dias de hoje ocorre uma revolução digital, emergindo novas formas de Cultura criadas pela Internet através da Convergência das mídias. A convergência vista como um estado de comunicação no qual existe a participação ativa de muitas pessoas que se relacionam através e em torno de um mesmo objeto inicial que pode ser aproximado à noção de cultura desenvolvida na Semiótica.  Nas palavras do semioticista A. Shukman, trazidas por Lucia Santaella, (Shukman, 1986:166 apud Santaella, 1996:28).  “cultura é a totalidade dos sistemas de significação através dos quais o ser humano, ou um grupo humano particular, mantém a sua coesão (seus valores e identidades e sua interação com o mundo)” (Shukman, 1986:166 apud Santaella, 1996:28). Segundo Shukman, a cultura é um mecanismo para processar e comunicar informações.   

Vale destacar que cultura da convergência abrange, portanto, diversos aspectos da cultura geral da sociedade atual, desde as características de interação, comunicação e informação até os aspectos mercadológicos e criativos. 

Entretanto, todos esses aspectos somente são possíveis através do desenvolvimento tecnológico e quando distribuídos nas mídias. Jenkins (2006) nos mostra que a internet proporcionou a expansão da participação popular e, consequentemente, suas possibilidades de interferência na indústria do entretenimento. 

Para ele, não há uma distinção entre produtores e consumidores de uma cultura popular, diante de um cenário cultural convergente. O autor enfatiza que a convergência não é apenas um fenômeno tecnológico, mas sim um fenômeno social e cultural. 


Para Jenkins (2006), a convergência ocorre nas interações entre consumidores que constroem as suas próprias histórias dentro de fragmentos de informação. "A convergência altera a lógica pela qual os consumidores processam a notícia e o entretenimento." Ainda segundo o autor, o caminho entre a cultura tradicional, a cultura de massa e a cultura da convergência, é estreito, concluindo então, que as práticas da cultura tradicional foram empurradas para o underground (Underground é um ambiente com uma cultura diferente, que não segue modismos e geralmente não está na mídia). 

O autor apresenta a ideia-tríplice: convergência, inteligência coletiva e participação, e que esses conceitos serão, em questão de tempo, redefinidores da cultura. Com relação à Cultura participativa destaca:
A expressão cultura participativa contrasta com noções mais antigas sobre a passividade dos espectadores dos meios de comunicação. Em vez de falar sobre produtores e consumidores de mídia como ocupantes de papéis separados, podemos agora considerá-los como participantes interagindo de acordo com um novo conjunto de regras, que nenhum de nós entende por completo. (Jenkins, 2009, p. 30)

3 - FLASH MOBS E CULTURA PARTICIPATIVA

Como um novo modo emergente de performance no século XXI, os Flashmobs são eventos que emergem da cultura participativa, proporcionando um lugar particularmente interessante de encontro para o ato da performance e para o ato de assistir, apoiando-se na hibridização de convenções midiáticas e estéticas, assim como em práticas culturais pertencentes a uma gama de mídias de performance e mídias on-line. 

De acordo com o Dicionário de Oxford (2016) a definição de Flashmobs é “Uma grande reunião pública na qual as pessoas executam um ato incomum ou aparentemente aleatório e depois se dispersam, normalmente organizadas por meio da Internet ou das mídias sociais.”.

Uma das características marcantes da criação é sua natureza colaborativa e inerente potencial emancipatório, tanto em termos de expressão artística e/ou política como também, em termos de produção. Os Flashmobs propõem hoje em dia em termos de experiência e impacto, a dissolução das fronteiras entre recepção e atuação, a própria performance está sujeita ao histórico e ao contingente e que, portanto, está sujeita a mudanças culturais e ambientais, não obstante desenvolvimentos midiáticos. 

A história do moderno Flashmobs é de apenas dez anos, é um fenômeno contemporâneo, apresentados ao público tanto ao vivo como (subsequentemente) por meio de vídeos gravados, disseminados, principalmente, por intermédio de mídias sociais como Youtube, Facebook, Twitter e/ou outros blogs especializados. 
Na atualidade, os Flashmobs parecem ser capazes de reconectar a arte com a vida e estimular a imaginação de comunidades criativas, muito embora de um modo evanescente, passageiro e, muitas vezes, lúdico. Tendem a tematizar principalmente, convenções relacionadas à performance e a temas da atualidade social ou política concernentes à cultura popular e ao entretenimento.  A análise do sociólogo espanhol Manuel Castells (2013), indica que os movimentos sociais digitais “são voltados para a mudança dos valores da sociedade e não para a tomada do poder” (Castells, 2013, p. 165).
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Fonte: Wikipédia
4 - SMART MOBS MOBILIZAÇÕES SOCIAIS E POLÍTICA


Segundo Rheingold (2002), as novas tecnologias propiciam ações coletivas e formas de agir que nunca seriam possíveis antes, amplificando os talentos humanos para cooperação. Um exemplo são as mobilizações sociais no Brasil (2013), que só foram possíveis devido à participação popular em processos de comunicação horizontalizados, ainda que mediados por um aparato tecnológico. 

Em junho de 2013 o Brasil foi surpreendido por uma série de manifestações públicas, que surgiram das demandas do Movimento Passe Livre. 

E várias outras experiências globais, como na Primavera Árabe (2011), no Occupy Wall Street nos Estados Unidos (2011), nos Indignados na Europa (2012) e no Movimento 1,2,3 no México (2012) trouxeram para o cenário as redes sociais como estratégia de mobilização coletiva diante da existência de uma Cibercultura comprometida com a transformação da sociedade, pelo uso das novas tecnologias. 

Levy questiona a concepção de cidade e espaço público, que são desvalorizados pelos mais jovens, nascidos na Cibercultura. Pode-se perceber que o fortalecimento das relações sociais, o aumento das comunicações, a troca de experiências e compartilhamento vivenciados pelo ciberespaço indiciam uma nova cidadania. Pessoas vão ganhar novos poderes, ao mesmo tempo em que, perder antigas liberdades, é o que afirma Rheingold, teórico dos Smart Mobs (RHENGOLD, 2002).


As novas formas de agregação e manifestação social descrita por Rheingold podem ser de dois tipos: as Smart Mobs que têm caráter político, e são manifestações que utilizam a internet, por meio de blogs ou Twitter, ou as tecnologias do celular, principalmente o SMS (short message system) como forma de comunicação e mobilização. E as Flash Mobs que têm caráter lúdico, performático, artístico e não político como apresentamos anteriormente.


Observando nas ruas de Tóquio e Helsinque os jovens cravados nas telas de seus celulares, máquinas automáticas que indicavam direções, código de barras, lidos por celulares, Rheingold juntou as peças do quebra-cabeça do ciberespaço e descortinou um novo mundo que se avizinha com a convergência de dispositivos móveis, portáteis, pervasivos, locativos e intercomunicativos nutrindo novas formas de práticas sociais que tornam as novas tecnologias úteis para grupos como também para os indivíduos. 

No caso dos Flash Mobs, o movimento é apolítico e de apelo ao estranhamente à suspensão do espaço-tempo da vida cotidiana. No caso dos Smart Mobs, o objetivo é usar práticas de swarming (“enxameamento”, agregação e dispersão rápida) e netwar (práticas de rede de guerra) (Arquila e Ronfeldt, 1993; Bateman III, 1999) para mudanças sócio-políticas nas cidades.
A teoria da hegemonia de Gramsci (2002) permite-nos meditar sobre o lugar crucial dos meios de comunicação na contemporaneidade, a partir da condição privilegiada de distribuidores de conteúdos, como proposto por Karl Marx (MARX  e  ENGELS,  1977,  p.  67):  “transportam  signos; garantem a circulação veloz das informações; movem as ideias; viajam pelos cenários onde as práticas sociais se fazem; recolhem, produzem e distribuem  conhecimento e ideologia”.

Nos Cadernos do cárcere, há a seguinte e expressiva observação sobre mutações que começavam a ocorrer na mídia na década de 1930, graças ao avanço técnico e às tecnologias que despontavam:

Também hoje a comunicação falada é um meio de difusão ideológica que tem uma rapidez, uma área de ação e uma simultaneidade emotivas enormemente, mais amplas, do que a comunicação escrita (o teatro, o cinema e o rádio, com a difusão de alto-falantes nas praças, superam todas as formas de comunicação escrita, desde o livro até a revista, o jornal, o jornal-mural) (GRAMSCI, 2001, p. 67).


Nos Cadernos do cárcere, Gramsci (2000a, p. 78) retoma as análises sobre a imprensa, qualificando-a como “a parte mais dinâmica” da superestrutura ideológica e caracterizando-a como “a organização material voltada para manter, defender e desenvolver a frente teórica ou ideológica”, ou seja, um suporte ideológico do bloco hegemônico. Vivenciamos uma aceleração tecnológica sem precedentes, que se configura no paradigma digital. 

Em se tratando da sociedade na Cibercultura, trata-se de regular a opinião social através de critérios exclusivos de agendamento dos temas que merecem ênfase, incorporação, esvaziamento ou extinção, através das novas formas de agregação e manifestação social. 

Por isso, formar a opinião é uma operação ideológica “estreitamente ligada à hegemonia política, ou seja, é o ponto de contato entre a sociedade civil e a sociedade política, entre o consenso e a força” (GRAMSCI, 2000b, p. 265, grifos do autor).

Bauman (2001, p. 38), ao analisar a modernidade líquida explicou que no atual estágio da sociedade, ao contrário de tempos anteriores, as lideranças praticamente inexistem. Assim, influencia-se na maneira de como o sujeito trata a sua existência, pois há apenas “outros indivíduos”.


Neste prisma, retratado as lideranças, vale destacar de quem se trata o manifestante nesses novos movimentos sociais. Este sujeito insere-se em um “coletivo difuso, não hierarquizado, em luta contra as discriminações de acesso aos bens da modernidade, e, ao mesmo tempo, crítico de seus efeitos nocivos, a partir da fundamentação de suas ações em valores tradicionais, solidários, comunitários [...]” (GOHN, 2002, p. 122-123). Ainda, neste sentido:
Para o autor, os novos problemas sociais têm relação com qualidade de vida, igualdade de direitos, auto-realização individual, participação e direitos humanos. Contrastando com a velha política dos trabalhadores, a nova política advinda dos novos movimentos sociais advém basicamente da nova classe média, da geração dos jovens e dos grupos sociais com mais alto grau educacional. Os novos movimentos estão localizados na esfera sociocultural, e a ênfase de suas atividades está em temas como motivações, moralidade e legitimação. (HABERMAS citado por GOHN, 2002, p. 140).


No tocante aos objetivos dos novos movimentos sociais, é importante destacar que estes movimentos pós-modernos tem, em geral, como características corriqueiras a busca da sociedade civil por melhorias pontuais, problemas cotidianos de um indivíduo que está sendo oprimido em um sistema contraditório e imperfeito, cujo aumento de produtividade ao longo dos últimos tempos não serviu para corresponder as suas necessidades. Ainda no tocante aos problemas do indivíduo na atual sociedade, de maneira oportuna, Touraine explora os efeitos das novas movimentações sociais:
Para Touraine, os movimentos sociais são fruto de uma vontade coletiva. “Eles falam de si próprios como agentes de liberdade, de igualdade, de justiça social ou de independência nacional, ou ainda como apelo à modernidade ou à liberação de forças novas, num mundo de tradições, preconceitos e privilégios” (TOURAINE citado por GOHN, 2002, p. 145).

Uma das características que deve ser destacada destes novos movimentos sociais é o chamado distanciamento e perda da confiança que a sociedade civil tem a respeito das instituições políticas, com a diluição das ideologias de classe e desilusão a respeito dos partidos políticos. 

Um ponto de grande destaque na transformação dos movimentos sociais foi a entrada na era da informação, isto é, a evolução tecnológica principalmente no campo das telecomunicações, por exemplo, o advento da Internet e das redes sociais, que geraram uma nova perspectiva, totalmente diferente de como se encarar as relações sociais, entre os grupos da própria sociedade.
Mas a Internet é mais que um mero instrumento útil a ser usado porque está lá. Ela se ajusta às características básicas do tipo de movimento social que está surgindo na Era da Informação. E como encontraram nela seu meio apropriado de organização, esses movimentos abriram e desenvolveram novas avenidas de troca social, que, por sua vez, aumentaram o papel da Internet como sua mídia privilegiada. (CASTELLS, 2003, p. 115).

Neste sentido, cabe destacar que a institucionalização dos movimentos sociais se tornou dispensável e desnecessária, pois o elemento de aglutinação de indivíduos se tornou muito mais fácil através da Internet, e em específico das redes sociais.
Trata-se de puro movimento, não de um precursor de novas instituições. Isso não é novo na história, em absoluto. De fato, essa informalidade e espontaneidade relativas forma, em geral, marcas dos movimentos sociais mais produtivos. A novidade é sua interconexão via Internet, porque ela permite ao movimento ser diverso e coordenado ao mesmo tempo, engajar-se num debate permanente sem, contudo ser paralisado por ele, já que cada um de nós pode reconfigurar uma rede de suas afinidades e objetivos, com superposições parciais e conexões múltiplas. (CASTELLS, 2003, p. 118).


A categoria movimentos sociais pode se transformar, à medida que a prática das mobilizações utilizadas para estabelecer diálogos com o Estado se transforme, ainda que não existe um conceito sobre movimento social, mas que existem vários e que este entendimento pode mudar de acordo com o paradigma que foi utilizado para a análise e de acordo com fronteiras de tempo e espaço.
5 - MOBILIZAÇÕES SOCIAIS E O PARADIGMA CRÍTICO DA COMUNICAÇÃO

César Bolaño (2013) relacionou a mobilização das redes sociais com a luta de classes. Bolaño se dirige tanto ao uso monitorado e limitado de uma tecnologia privada, quanto à incorporação da lógica publicitária, voltada para a simplificação dos conteúdos, nos complexos processos de transformação social. 

A aproximação entre comunicação e movimentos sociais provoca debates desde o princípio, nas práticas das mobilizações, onde as duas áreas estiveram estritamente vinculadas, porque sem comunicação não se faz possível a constituição de sujeitos coletivos, muito menos se constroem processos organizativos e demandas públicas. 

Dialogicamente, cada avanço tecnológico impactou nos movimentos sociais, e estes se apropriaram, reinterpretaram e construíram novos usos, meios e discursos que também afetaram os rumos das comunicações, revelando que este processo é uma construção social de mão dupla. 

 No paradigma crítico da comunicação, não se considera a mídia massiva como inimiga, mas parte de um processo contraditório de construção das mensagens e conteúdos, sinalizando que os hibridismos conceituais, na prática, são muito mais complexos. 

Neste sentido, evidencia-se que a comunicação não passou despercebida das teorias dos movimentos sociais e que as aproximações entre as duas áreas são possíveis e podem ampliar a compreensão do fenômeno. O próprio Castells (2003) ressaltou que os manifestos digitais não bastam para convocar as pessoas. A adesão a esses movimentos depende das condições de recepção e da identificação dos receptores com a mensagem, explicitando o papel da comunicação e da cultura na constituição desses movimentos.
McLuhan (1996) defendeu os meios tecnológicos como criadores de uma nova “Era Eletrônica” e de constituição de uma “aldeia global”. Esta abordagem tende a ressurgir cada vez que criada uma ferramenta tecnológica nova, como nos estudos de Lévy (2000) sobre a Cibercultura, que defende que as tecnologias digitais somadas a novos sistemas culturais estão construindo uma “Sociedade Digital”, com impactos nas relações sociais, na economia e inclusive na política.

6- CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sob os contextos da Cultura e da Sociedade, as TIC funcionam como mecanismos estruturadores, assumem conformações, ora instrumentais, ora ideológicas. Atuam em um arco de influência tão amplo, que abarcam desde a comunicação digital global entre os mercados financeiros até a disseminação dos modos de vida e das culturas hegemônicas, difundindo o padrão estético e de consumo das nações consideradas desenvolvidas no planeta. 


Não obstante, possuem características intrínsecas aos universos comunicacionais contemporâneos, tais como facilidades de conexão e possibilidades de convergências midiáticas e de interação, potencializam a capacidade das redes telemática de suportarem convergências entre a diversidade das manifestações culturais e sociais. 

 Desta maneira, a inserção das TIC nos espaços/tempos dos diversos coletivos sociais e culturais transcende a forma ideologizada, fetichizada e mercantilizada com que são utilizadas socialmente.  



Uma prova disso, são os movimentos como o Flash Mobs e Smart Mobs, são em essência norteadores das formas como se constroem as relações entre sociedade e TIC, pois se apropriam destas gerando debates e fluxos criativos que provocam tensões que se manifestam durante os processos interativos e os embates políticos entre os sujeitos e as organizações das quais participam. 

Essas possibilidades emergem das características intrínsecas às comunicações digitais, que potencializam a capacidade reivindicadora da sociedade civil. O ciberespaço mostra-se como um vetor importante, portador de inovações e atuações horizontalizadas e provocadoras de ruptura no ordenamento sociopolítico contemporâneo através dos engendramentos das TIC e da Cultura digital, na Cultura e na sociedade. 
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